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METODOLOGIA

Nesse contexto, foi realizada uma pesquisa exploratória, iniciada em 09/05/2022 e finalizada em 01/08/2022, a fim de obter

informações íntegras e atualizadas sobre a COVID-19 e suas consequências em portadores de FC. Para isso, foram utilizadas

publicações disponíveis na base de dados Pubmed, de conteúdo completo, datados entre 2020 e 2022. Como critérios de

inclusão, foram selecionados apenas artigos em inglês de acesso livre. Entre os 460 artigos correspondentes com o tema,

apenas 13 atenderam aos critérios de inclusão.

INTRODUÇÃO E OBJETIVO

A fibrose cística (FC) é uma doença genética recessiva rara e crônica que tem como principal sintoma a produção de muco. Tal

doença afeta, principalmente, os pulmões, pâncreas e sistema digestivo, podendo levar a perda significativa da função

pulmonar, além de tornar os paciente mais suscetíveis à infecções. Diante da pandemia do COVID-19 e da cronicidade da FC,

com constantes infecções e graves quadros pulmonares, houve grande preocupação com o impacto do sars-cov-2 sobre os

portadores de FC.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Observou-se que, ao contrário do que se imaginava, pacientes com FC tiveram menor taxa de infecção e mortalidade pelo

COVID-19. Dentre os fatores que levaram a esse desfecho, está a maior adesão aos protocolos de prevenção e

distanciamento social, já que os paciente estão habituados com tais medidas. Outro ponto é a menor expressão de citocinas

inflamatórias, como a IL-6, no escarro de pacientes com FC, visto que , a IL-6 está diretamente ligada à chuva de citocinas e à

síndrome respiratória aguda grave (SRDA). Além disso, a maior expressão de ECA 2, reduzindo a inflamação e danos

pulmonares, e a relação entre a terapêutica da FC com moduladores, auxiliam na resposta à infecção pelo sars-cov-2. Diante

das informações supracitadas, conclui-se que os portadores de FC apresentam fatores que contribuem para inibição da

tempestade de citocinas e da evolução da SRDA, o que viabiliza uma melhor resposta à infecção por COVID-19, e um melhor

desfecho.
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